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Resumo  

O Sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é uma estratégia de produção que 

incorpora uma série de sistemas, incluindo sistemas agrícolas e florais. E que entre suas vanta-

gens está uma melhoria na qualidade do solo, pois o manejo contínuo permite melhorias nas 

condições físicas, químicas e biológicas, a incorporação de material orgânico, bem como um 

aumento da contribuição mineral e de sua disponibilidade para as plantas. Além disso o sistema 

ILPF cria diversas condições ambientais em detrimento dos resíduos vegetais e da reduzida 

movimentação do solo. Nesse contexto, a necessidade de considerar e desenvolver alternativas 

para o uso de sistemas de produção que melhorem a longevidade e a qualidade dos recursos 

naturais, ao mesmo tempo em que aumentam a produtividade animal e vegetal sem aumentar 

os impactos negativos para com o meio ambiental é um grande salto no que se refere a susten-

tabilidade. Tendo como objetivo explanar e promover o debate com a comunidade cientifica, 

produtores, estudantes e população em geral que tenha apreço e curiosidade por novas tecnolo-

gias. O presente estudo é uma revisão de literatura, tendo como base artigos que apoiaram a 

importância do sistema ILPF. Sendo que esse sistema tem crescido significativamente nos últi-

mos anos. 
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1. Introdução 

O solo quando convertido em área agricultável passa por mudanças em sua própria estru-

turação, em seu aporte nutricional, compartimento orgânicos e microbiológicos, interferindo 

assim em sua qualidade. Vinhal-Freitas et al. (2017) complementa que o manejo inadequado 

do solo impacta negativamente os processos ecológicos presentes nessa estrutura. Alcantara 

Neto et al. (2011) ainda ressaltam que a dinâmica da matéria orgânica, ciclagem dos nutrientes 

nos quais são realizados por microrganismos é um forte indicador da qualidade natural do solo. 

Assim sendo, diversas técnicas e tecnologias vem surgindo ao longo dos anos a fim de 

minimizar ou evitar tais problemas resultantes do uso inadequado do solo. E nesse contexto os 

pesquisadores Alvarenga et al. (2010) descrevem o Sistema de Integração Lavoura-Pecuária-

Floresta (ILPF) como uma estratégia de produção que incorpora vários sistemas, incluindo 

agropecuários e florestais. E que dentre seus benefícios ocorre a melhoria na qualidade do solo, 

pois a gestão contínua de resíduos vegetais permite melhorias nas condições físicas, químicas 

e biológicas, a incorporação de material orgânico, bem como um aumento em seu aporte mine-

ral e sua respectiva disponibilidade. Segundo Corrêa et al. (2015) o sistema ILPF criam dife-

rentes condições ambientais em detrimento dos resíduos vegetais e da reduzida movimentação 
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do solo, porém é sempre necessário estudar e mapear suas implicações para eventuais recomen-

dações.   

Incorporando o sistema ILPF em áreas desmatadas, melhora a produtividade, a qualidade 

do produto e a renda das atividades agrícolas (CORDEIRO et al., 2015; KLUTHCOUSKI et 

al., 2015; SALTON et al., 2015). Como resultado, esses sistemas visam aumentar o uso susten-

tável do solo, aumentando a qualidade ambiental e diminuindo a pressão sobre os sistemas 

ecológicos naturais. Esse sistema influencia positivamente na agricultura, no campo de conhe-

cimentos técnicos ao gerar novas tecnologias e discussões sobre o tema com sua respectiva 

importância, além de econômicos, assim como, um aumento da atividade biológica e melhoria 

na qualidade individual ao promover o desenvolvimento sustentável. 

A manutenção desses processos ecológicos incentiva a preservação do habitat e a provi-

são de recursos (como energia e nutrientes). Melo et al. (2019) ao pesquisarem sobre as condi-

ções semiáridas, destacam que plantas com alta capacidade de produção de biomassa, alto cres-

cimento e plantas que favorecem a manutenção dos níveis orgânicos de carbono no solo em 

níveis mais elevados do que os ecossistema naturais têm impactos na manutenção da comuni-

dade e da diversidade da fauna.  

Nesse contexto, Balbino et al. (2011) observam a necessidade de considerar e desenvolver 

alternativas para o uso de sistemas de produção que melhorem a longevidade e a qualidade dos 

recursos naturais, ao mesmo tempo em que aumentam a produtividade animal e vegetal sem 

aumentar impactos negativos para com o meio ambiental. A adoção de sistemas produtivos 

busca integrar atividades agrícolas, pecuária e florais, maximizando o uso da terra, energia, 

nutrientes e trabalho humano. 

Diante do exposto, esse trabalho tem por objetivo explanar e promover o debate sobre a 

importância do sistema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) com a comunidade cien-

tifica, produtores, estudantes e população em geral que tenha apreço e curiosidade por novas 

tecnologias voltadas para uma produção agropecuária de qualidade e sem agressões para com 

o meio ambiente, promovendo o desenvolvimento sustentável e sanando lacunas quanto ao co-

nhecimento direcionado a essa área. 

2. Metodologia  

 Esta revisão da literatura foi realizada utilizando artigos que apoiaram o estudo do Sis-

tema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), seguida pelas fases típicas desse tipo de 

revisão.  

Com base na ideia de revisão e conhecimento de suas etapas, desenvolveu-se a questão 

norteadora, que também é o elemento mais crucial da revisão. É neste ponto que os principais 

estudos, com base no tema foram organizados, analisados e selecionados para embasar o tema 

proposto por esse trabalho, envolvendo uma análise crítica dos estudos incluídos, elaborando 

por fim uma revisão do tema explorado. 
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3. Desenvolvimento  

Para Godoy (2020) a partir de 1970 ouve uma ampliação do agronegócio com maiores 

quantidades e qualidade. Campos (2019) especifica que ao Brasil é um dos grandes investidores 

em tecnologias na produção agrícola, enfrentando condições de diferentes climas, abundância 

hídrica e fertilidade do solo, além de sua participação nas exportações de produtos. O autor 

ainda complementa que o agronegócio brasileiro representa 22% do Produto Interno Bruto 

(PIB), correspondendo a 20% dos empregados e 44% das exportações, destacando um potencial 

crescimento na produção agrícola no país e no mundo.  

Com o declínio da qualidade do solo, também é possível observar os efeitos negativos de 

doenças, pragas e invasores, bem como a degradação avançada dos recursos naturais provocada 

pelo manejo inadequado (TOMAZ et al., 2017). A adoção do sistema ILPF nos diferentes bio-

mas brasileiros está condicionado a fatores econômicos e ambientais característicos de cada 

região. Os produtores devem ponderar os requisitos como solo, infraestrutura, recursos finan-

ceiros, domínio da tecnologia, acesso ao mercado, acesso a assistência técnica e possibilidade 

de arrendamento, todas essas circunstancias devem ser consideradas antes da implantação desse 

sistema (VILELA et al., 2001; KICHEL; MIRANDA, 2002; DIAS-FILHO, 2007).   

Uma das estratégias de produção é o sistema de integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

(ILPF). Uma de suas principais características é a restauração de áreas degradadas, o que am-

plifica os efeitos complementares e/ou sinérgicos das diversas culturas e proporciona, de forma 

sustentável, maior produção por área (REIS et al., 2016). Entre outras características, o sistema 

ILPF possui uma solução estratégica para os produtores rurais através do escopo da economia, 

diversificação de renda, redução de riscos, além de amortizar os custos de instalação com renda 

antecipação (CAVALCANTI et al., 2019). 

De acordo com Coleman et al. (2013) ao avaliarem a qualidade do solo em diversos sis-

temas ILPF constataram que os sistemas de manejo sofrem influência da respiração microbiana 

assim como do carbono de sua biomassa. Além disso, os pesquisadores Cattelan e Vidor (1990) 

complementam que o carbono da biomassa microbiana (CBM) está intimamente relacionada 

com a liberação de CO2, isto significa que a atividade microbiológica está correlacionada com 

o número de microrganismos. Alvarenga e Noce (2005) complementam que a quantidade e 

disponibilidade de palhadas e raízes otimizam o aumento da matéria orgânica do solo e como 

resultado, aumenta a quantidade de carbono que é disponibilizado para os microrganismos, fa-

vorecendo a decomposição dos resíduos e elevando a disponibilidade de nutrientes às plantas. 

Basirat et al. (2019) descreve que em relação ao sistema ILPF, a adoção desse compo-

nente agroflorestal aumenta a disponibilidade de nutrientes na região onde o solo e as raízes das 

plantas se entram em contato (rizosfera) por interceptarem os nutrientes que estão localizados 

em camadas de solo que são mais profundas e menos acessíveis para à agricultura.  Melo et al. 

(2019) complementam que em habitats com solos de alta qualidade biológica ocorre o favore-

cimento na disponibilização de nutrientes para os microrganismos, ocasionando a manutenção 

da teia trófica. Pedro et al. (2020) acrescentam que sistemas de cultivo utilizando espécies de 
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plantas com rápido crescimento e alta produção de biomassa servem como uma referência para 

uma grande variedade de organismos no solo, aumentar a disponibilidade de nutrientes em o 

habitat. 

O sistema ILPF pode ser trabalhado em consorcio com uma cultura anual ou coexistir 

com uma espécie forrageira, desde que predomine a cultura forrageira após a colheita da cultura 

anual, essa área deve ser destinada para o proposito pastoril. Um agroecossistema sustentável 

deve buscar produtividade (maior quantidade de produto/insumo ou energia), estabilidade 

(constância da produtividade), sustentabilidade (habilidade do sistema para manter a produtivi-

dade quando sujeito às forças normais de flutuação do ambiente), resiliência (capacidade do 

sistema em reagir, em menor tempo, a determinado distúrbio) e invulnerabilidade (quando a 

diversidade de produtos reduz o grau com que o sistema é vulnerável ao distúrbio) (CONWAY, 

1987). 

Inúmeros sistemas de ILPF no bioma Cerrado são classificados com base no perfil e metas 

da fazenda. As diferenças entre os sistemas podem ser atribuídas as condições regionais e lo-

cais, como o clima local e condições do solo, infraestrutura, experiência do produtor e tecnolo-

gia disponível. No entanto, três métodos de integração se destacam: fazendas pecuárias, que 

introduzem ou combinam culturas de grãos em geral — tipicamente arroz, soja, milho entre 

outros — em pastagens para aumentar a produção de pastoril; fazendas especializadas em la-

vouras de grãos, que usam forragem de grãos para melhorar a cobertura do solo e em beneficio 

alimentar o gado; e fazendas que sistematizam a integração das culturas de grãos. Esses siste-

mas podem ser utilizados por meio de colaborações entre agricultores e pecuaristas (VILELA 

et al., 2011). 

Segundo Assad e Almeida (2004) o Produto Interno Bruto (PIB) foi aumentado em 21% 

no ano de 2003 em virtude de agricultura e pecuária, gerando uma receita de 508 bilhões de 

reais. Já no ano de 2000 em relação a essas respectivas áreas 24% da população foi empregada. 

Os autores pontam como resultado, que a concorrência aumentou a eficiência do agronegócio 

brasileiro em resposta à revolução tecnológica. 

O sistema ILPF garante uma agricultura sustentável e diversificada entre lavoura, pecuá-

ria e floresta de uma forma equilibrada. Para garantir que todos eles sejam beneficiados na 

mesma área, é preciso um cultivo coordenado, sucessão ou rotação, ponderando a adequação 

ambiental, dignidade humana e a viabilidade econômica (MACHADO et al., 2011). 

O uso do ILPF no Brasil tem crescido significativamente nos últimos anos. Segundo Sko-

rupa e Manzatto (2019) o estado da Paraíba se encontra em 14ª posição no ranking. A Rede 

ILPF (2021) ressalta que a área ocupada pelo sistema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta no 

Brasil aumentou cerca de 10 milhões de hectares em apenas doze anos. Ainda salientam que 

entre os pecuaristas que utilizam ILPB, o espaço médio dedicado a atividade possa chegar 

20,6% das terras agricultáveis nas propriedades até 2030. Segundo estimativas do Projeto de 

Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira – PROBIO (2010) 

224,9 milhões de hectares correspondem a áreas de cultivo agrícola, pastagens e atividades 
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agropecuárias. Nesse contexto, pode-se estimar 67,8 milhões de hectares como áreas aptas para 

os diversos modelos de sistema ILPF (MARIA et al., 2017). 

Já em (2008) o agronegócio brasileiro representou 26% do PIB, empregando 35% da po-

pulação economicamente ativa, correspondendo também por 36,3% das exportações (BRASIL, 

2010). Além disso, o país é posição de destaque na produção e exportação de álcool, complexo 

de soja, milho, produtos florestais, carnes e entre outros produtos. Segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística - IBGE (2009) 44 milhões de hectares são destinadas a lavouras tem-

porárias no Brasil, e as áreas de pastagens correspondem 159 milhões de hectares. Esse contexto 

reflete a grande extensão de área, ampla diversidade de ecossistemas e situação econômicas que 

caracterizam a agricultura brasileira. Embora o agronegócio cresça exponencialmente com 

avanços positivos no agronegócio e na economia do país, ainda são muitos os desafios enfren-

tados para atingir o desenvolvimento sustentável. 

1.1 4. Conclusões 

Pode-se concluir que o uso do sistema Integrado Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPB) con-

tribui significativamente com a entrada de resíduos orgânicos no solo, assim como na manu-

tenção e aumento de seu aporte de nutrientes, bem como sua disponibilidade de nutrientes para 

as plantas. Além disso, a atividade reduz os impactos causados pelo homem ao meio ambiente 

em comparação com outros sistemas convencionais. 

Também se conclui que o sistema ILPF ocasiona a preservação de habitats e a restauração 

de áreas degradadas, além de criar condições favoráveis à produção e reduzir o desmatamento 

para a construção de novas áreas agricultáveis, uma alternativa de produção sustentável.    
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